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DeSIJJtelllgenclDS 
mont1rchlct1s • • • 

Os jomaes republicanos teem ai.dado ultimamente muito 
preocupa~os com ... 

Com as provas da fallenci:i republicanaT Com os crimes 
pratic.idos cm ' 'ir1udo das suas doutrinas dcmagogicasT~ 

Com os cscandalos trazidos a publicas pelos seus proprios 
correlivionariosf 

Nada d'isso. Os joroaes republicanos andam muito aOictos 
com ... as de1intellíf/frtCi11$ frttl'e nionarchiros/ . . . 

O truc seria rcalmrnto bem achado se não fôsse tão trans­
parento n~s suas villissimas intrnçõos. 

Esph~celados internamento como agremiação partidaria; 
dosncrcditndos extrrnamcnto perante o conceito publico na­
cionn1r rid icularisndos mundialmrnte como factores politicos 
d'uma nação-os rc11ublic.1nos resolveram lançar mão das de1-
itltelli,9e11cia., mllf1arrl1ir11$ para vér se conseguem, com este e1-
pa11talho 4e sedra, desviar os olhares indiscreptos das suas ma­
zcllas caseiras. 

Seria ~gora opportuno perguntar-lhos porque se preoccu­
pam tanlo com os monarchicos se . .. monarcbicos é coisa que 
oão existo, nas suas doutas opiniões. Mas nem mesmo vale a 
pena formular esta unica interrogação porisso quo, sendo S." 
s.•• fundnmrotalmcnle proversas. são ainda muito mais prever­
samcnto burros. 

Fiqurm-se portanto com o ~sseirissimo trttc, se isso lhes 
dà prazer, e com a audaciosa incoherencia, se para mais lhes 
não chrea o chõcho miolo com quo a natureza os dotou. rara 
os monarchicos, as i~nobcis exploratões r!'JlUIJlicanas sobro as 
phan1as1icas i11tri11as e desav1•ntas não aquecem nem arrefe­
com porque não cheeam mesmo a preocupal'os. 

A gravidade do monwuto historico que atravessamos é de 
tal ordem, quo a questão fuudam1•otal quo absorve as aucntõcs 
do paiz não se cifra já apenas n'uma formula politica 111as sim 
em vioer ou morrer. 

A pcrman1•ncia do que e3ld, ser! inevitavelmente a a.sphy­
xia !cota conduzindo, n·uma velocidade de cem kilometros à 
hora, urn povo 11ara o suspiro Hnal. 

N'ust•s coudi~õos, como vécm, nPm m•smo valo já a pena 
discutir q11em é ou quem nl7o 6 rfp11blicano. porque basta ape­
nas sabor quem quer 011 q11etn não quer 3er port11guez. 

Podo toMo sido rcpulJlic.ino, por um equiv~co, por um 
capricho ou (so quizcrcm ainda) por uma esperança. 

No est.ido porém a que as coisas chegaram; com o patrimo­
nio colonial cm loilão; com a aviltanto situação internacional 
quo di:;fruct.imos; com o estado anarchico cm que vivemos; 
com este quadro pavoroso quo otTcrccemos moral e politica­
mcoto; com tudo isto, quo so podo concrctisar cm meia duzia 
do pal:n-ras, mas quo daria, cm citações do factos comprovati­
vos, duzias do volumos, é que não ba o dir011o de ser outra 
coisa ... do que portugnez 1 

E para so ser portuguez perante uma siluação d'estas, ha 
do forçosamente adoptar-se a unica solução viavel que as cir­
cwnstancias oO'ereccm; a solução monarchical 

• 
Como poderíamos portanto nós, monarcbicos, não 01tarmos 

do accordo uos com os outros se para o estar basta apenas pos­
suir o seotimcoto nacional que obriga sempre a unir todos os 
patriotas diante do perigo commumf 

Como podcriamos pensar em divisões partidarias, quando 
hoje apenas todos sõmos soldados da mesma Fé com uma só 
inscripção nos escudo&: Patria T 

Como poderíamos dividir-nos em feticbismos pessoaes, se 
o mosmo ideal a todos uno unicamonte pelo interesse colle­
etivof 

E ftnnlmente, que criterto seria o nosso se, em face da on­
da dema11ogica que tudo pr1•tende enFUlir n'um es1tare avinha­
do, nos dividissemos em contendas pueris em vez do offer&­
cormos um forto bloco dcídn~ivo e olJensivoT 

Não, senhores repulJlicanosl Os monãrchicos não são o 
producto d'uma ambição partidaria, mas sim a resullante ~ 
vitalidade d'um povo. Sabemos o que queremos e queremos 
que a natão viva. 

Serà pouco como programmaf Talvez, no sentido restri­
cto da politica. Mas é muito como !coima para oppõr à derroca­
da d'uma Patria. E tanto, que é precisamente o conlrario do 
que os repulJlicauos querem. 

• 
Este é o ponto l\Jodamental, e sendo-o, como por certo 

ningucm ousarà contestar, neuhuma desintelligencia ha nem 
pode ba"er solJre o accordo complelo entre todos os monar­
cbicos. Que Hca entãoT As bases sobro que se ha de erguer a 
restauraçãoT 

Mas a diversidade d'alvitres que por venlura possa haver 
sobre este assumplo, não represonta uma desintelligencia oo 
objectivo, mas apenas uma divergencia d'opiniõos, no campo 
do eltudo, porque seria lmpossivel exigir que todos estivessem 
d'accordo sobre os futuros codigos politicos que hão de com­
põr o macbinismo nacional. Se assim não rosse, de duas uma: 
ou havia poucas cabetas para pensar, o que seria mau, ou todos 
se acarneiraYam perante uma opinião dogmatica, o que ainda 
seria pelor. 

Que resta maisf A posso da Suprema Magistratura da Na­
çãoT Quem ha-de occupar o TbronoT Mas sCtll du,·ida que ba 
de ser Aquelle que o sentimento nacional indicar, na sua li\Te 
e soberana vontade, sendo ainda do mesmo seutimento e da 
mesma Jiberrima vontade que ba do sabir a Constituinte da 
restauratão e d'esta a lei basica fl.lndamental do Paiz, nos seus 
multiplos aspectos sociaos e politicos. 

E aqui teem os republicanos. . . as tklifllelligef!Cias mo­
Mrchicat que tanto os a1Dillem e que tão piedosamente os pre­
occupam para desviarem as attenções dos seus crimes, das suas 
Yiolencias ... e do seu esperneamento ilnal 1 

~.:&.~ 

CAMPANHA CONTRA O BRAZIL 

O Tllira11d9111i6 lem ullimamente publicado uma serie de 
artigos assiguados p~lo ar. Joa<1uim Madureira contra o IJrazil. 

Alé aqui muito llOID, que é como quem diz, muito mal, 
porque, l.6udo o sr. Madureira eslado oo Rio de Janeiro em JJr<r 
cura da aroor1 da.t palactU que etle agora tanto ridicula1isa, 

· não fàltarâ quem lhe attrlliua os 11eus maus humorus contra o 
Drazil, á desforra de ter passado por lá sem ninguem dar · 
por Isso, o que uào admira, visto o Urazil não l!Or o mesmo .. 
que a Bra;üeira do Chiado. 

Com todos estes dolllitos, a campanha do sr. Quim (assim 
o tratam na intimidado) lá 118 l.6m ar1'3'1tado com protesto de 
toda a gente sensata 11ue sabe quauto Portugal deve ao ·arazil, 
não só em alToctu como tamliem, e principalmente, no auxilio 
prestado á economia nacloual, traduzido sobre mÚJtiplos e va­
riados 3$peclOS. 

D'este asswnpto ainda nos havemos d'occupar com mais 
v~ar. como um acto de justita iodispeosavel á verdade. Hoje 
porém, limilain1>-oos a registar que a campanha do sr. Madu­
reira foi reforçada agora pelo ... sr. Albeno d'Uliveira, socro­
tario da$ redacÇÕ8$ da Ya11911arda e do llllran.•1grols, e que, nos 
l.6rmo~ mais de~primoro~O$ para a grandu nação americana, de­
clara estar ao lado da verda& (!/) traJando d4 dnlw/1$l1'0l' q11t os 
bl'a;Uelro1, flltllldr10t1 por tempera~o, 11{olam os port119~­
:i11 I 

Pondo de lado, 00111 OA 11000• mala nllem•ntea protes­
to•, a grosseria da linguagem, lamentamos que o sr. Ali.torto 
d'Oliveira, tive~se oo inicio da sua carreira, enveredado por 
um caminho tio tort11oso. 

Porque nos palpite que o sr. Oliveira, .na illlimidaM é ali 
um ,111-andt am(qo do Brazú prompto a prtistar-lbe serviços ... 
se lh'O$ accellas:10m. 

E por emquaoto nada mais •.. 
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t.•-DR. JOSÉ d'ALMEIDA CORREIA. -Eminente director 3.•-ANTllEllO ANNIBAL C. d'OLIVEIRA. -De S. Pedro do 
do C<Jrreio da Beira fl uma das Os-uras de mais Justo des- Sul. Pn so na sua rcsidcncia cm Vizeu em 2i de outubro de 
toque no movimento social cathol1co de Portugaf. Foi pre-

1 
1913, e entregue ll auctoridade militar que o restituiu á 

so por duas vezes em Coimbra e sujeito a rigorosa incom· liberdade por ralln de provas, depois de rigorosa incom · 
municabílidade durante 22 dias. No fJrocesso que lhe ins- municabílidade. 
tauraram não figurava uma só accusaçào concreta; pelo ' 4."-Padrc ~IARIO FEl\RElllA.-Dignissímo Vigario dn"Bóa 
que roi posto em liberdade á ralla.dc provas. No entanto Aldeial concelho de Vizcu. Preso no dia 24 outubro de 1913, 
solTrcu, sem culi>a 49 dias de prisão. como mplicado no movimento de 21 do mesmo mez. Estc-

2.•-Padre;ADELINO RODIUGOl!S DOS 'SANTOS. - Virtuoso ve incommunicavel durante 68 dias, solTrendo durante esse 
abbade de S. Cypriano, concelho. de Vizcu. Preso na cadeia espaço de tempo os maiores rigores não obstante nem ter 
civil d'aquella cidade desde o dia 25 de outubro de 19t3 sequer culpa rormada. Posto em liberdade cm fevereiro de 

até 23 de revereiro'dc t9t4. Bsteve iocommu· 1914 por elTeito do chamado decreto de amnis· 
nicarei durante 67 dias. lia. 

~}' 
-~Ç_L~ 
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Homenagem a Moreira d'Almeida 

Te11da temunado no dia ll da corrtflte a imcnpção pam o 
tmteiro de ho111eoo9em ao e111inenle d1rector d'O Dia, C()ll(orme 
0$ 1=s anteriores aois0$, p11blica111os hoje as ultimas listas re­
cebidas para este fim, encerrando n'esta data a s11bscripção 11a 
totalidade ahai:co indicada. 

A commmão plenamente satu(eita com o brilhante resulta­
da obtida para esta ho111e11a9e111, agradece a todas as pessoas q11e 
awtiliaram o seu atvilre. 

Lisboa e redacção d'O 1'/talassa, 8 de IJ\&io de 1914. 

A CO)(J(JUÃ.o, 

Conde dt Sabugosa. 
Co11dt de Tarouca. 
Marquez de Ficalho. 
João Costa. 
Jorae Colaço. 
E. Severim de Azev~da (Crispim). .. 

Tra11Jpo1·1e. . . . 1.3831980 
O. l,uiz Henriques do r.nncastrn (Alcaçovas). 21500 
F. A. da Cruz Amarante-Saint Jean de Luz . . . 1500 
llcurique de JJivur e l'asconccllos . . . . . . 1500 
Manuel Gonçalves Moraes-Setubal. . . . . . 11000 
D. Clementina Victoria Paizano (Lourenço lilarques). 11000 
A. J. 8. A. lliO 
l.ista n.• 35 111500 
Lista 11 .• 36 31300 
Lista n.• 37 11600 
Lista o.• 38 141200 
Lista o.• 39 71000 
Lista 11.• 40 271500 
Lista o.• 41 2t1000 
Lista n.• 42 21700 
Listan.•43 1 ~110 
Lista n.• 44 251600 
Lista n.• 45 41410 
Lista o.• 46 41500 
l.ista n.• 47 30it000 
Lista n.• 48 12li00 
Lista n.• 49 . . . 61500 
Conde de Sabugosa. 51000 
Conde de Tarouca . 51000 
Marquez de F1calho. 5i'OOO 
João ~osla. . . . . . . . . 5i'OOO 
Jorge Colaço . . . . . . . . 5lli00 
K. severim de Azevedo (Crispim 1 • 5.1000 

Total. t :593t1270 

Li.fia 11.• 35 (Amaranle}-Alfredo Pimenta, 500. Abílio Auguslo 
de Freilas 500. Claudcmiro Auguslo de Freitas, 500. Dr. lI. C. 
Santos, litÓOÕ. A. C.1 500. A. S .. 500. J. C., 390. Um admirador con­
victo de Moreira d Almeida, 500. A. Costa Pinheiro, ~00. Manuel 
Alvellos, 500. Maximino Fernandes, 500. Manuel Cunha, 500. Um 
admirador de Moreira d'Almeida, 500. Idem,,, idem, 500. Idem, 
idem. 500. J. A., 500. J. S., 100. A. C., 500. A. rerreira d'Almeida, 
500. Fernando Alilo, 500. Avelino, Sardoeira1• 500. João l\odrigues 
Paes

1 
500. Maria A. Fcrl'eirn Pimenta, 100. I'. José Freitas, 500.­

Tola 111500 réis. 
Lista n.• 36 (Monçuo)- Conslantino Sollo-Mayor, 11000. Abílio 

Oantas, 500. Avelino Teixeira~ 500. João da Cunha·Sotto-Mayo!,i 
50\). P. Leonel Aragão, 500. I'. Josó l\ebello, 300. -Total 313w 
reis. 

Lista 11.• 37 (Lisboa)-Accac10 Augusto Villar, ex-tachygrapho 
da cxtincla Camara dos Dignos Pares, SOO. Atl'onso de Albuquerque 
Cabral da Silva Amaral 500. Candido Augusto, 100. Um emprega­
do publico, 200. Uma (halassa~ 100. Um admirador de Moreira de 
Almeida que não pode dar ma1s1 100. li. P. A., 100.-Total 11600. 

Lista n.• 38 (Le1ria)-:A. l\odr1gucs Pereira, 500. A.nonymo, 200. 
Barão do Salgueiro, 11000. Paulino Leitão, 500. Manuel Curado, 
500. José Zuquele, 500. Anonymo, 500. lilario Zu<1uele, 11000. Mi­
guel Leitão, 500. Manuel de Faria Lopes, 500. Francisco Teixeira 
Sampaio de Albuquerque, 500. Luiz Gaspar Portella, 500. Anlonio 
Alves Serradas, 500. José Diogo d'Oliveira Junior. 200. João Cura­
do, 11000. P. José Ferreira l.acerda, 500. ~anuel da S. Paris, 11000. 
An touio de Souza Lopes, titOOO. Joaquim d'Oliveira Lopes, 500. 
João da Silva Souza, 500. Joaquim Alcaide, 300. José .llaria Perei­
ra, 11000. João da Costa Guerra (Visconde da Barreira), 11000.­
Total lit1200 réis. 

Lista 11.• 39 (Bragança)-Um anonymo t.o, 11000. Alelio Porto, 
500. Um orncial monarcbico, 11000. Antonio Teixeira Lopes, 300. 
Abbade José Cardoso Figueira, 500. Antonio Frederico, 200. Anto­
nio Maria Monteiro, 300. Antonio Augusto Guerra, 200. P. Albano 
Palcão, 300. W .. ~00. Anonvmo 2.•. 300. Anonnno 3.•. 300. José 
Gonçalves, 200. Um thalassaJ ·100. João Manoel G"arcia. 200 . .M.anoel 
Anlonio Dias, 200. Manuel José llodrigues Bcnilo. 200. José Anlo­
nio Carvalho. 500. Alvaro d'Oliveira lloz1.~.-Total 71000 réis. 

Lista n.• 40- 1.. Nobrcga de Lima; llwu. Antonio Joaquim de 
Araujo, titOOO. J . V. S. O., 41000. Alfredo llibeiro da Silva, 51000. 
Jeronvmo da Cosia Bravo, 51000. Manuel F. Marques, 51000. F. 
M., 5~000. 5 thalassas pobres, grandes admiradores do talento e 
coragem de Moreira d'Almeida, 500. Um admirador do grande jor· 
nalista Moreira d'Almeída, 11000.-Total 271500 réis. 

Lista n.• '1-llaria Antonla Dopaer, 51000. Clementina Dopaer, 
51000. Ermelinda Alves da Silva, 11000. P. Bento dos Santos !11>­
gueira, 500. Família Antunes, 2110•0. :llatllilde Sergio de Souza e 
.lllendonça1 11000. Adriano Meréa, 11500, A. li. li., 51000. - Total 
211000 réis. 

lista 11.• 42 - Fernando d Abreu Leitão, 11100. AnonTIOo, 100. 
Genoveva Chaves.!_ 100. B. S. Chaves, 200. Anonymo.t 100. Luiz Pe­
reira 100. H. M. wrvalho, 100. Um anonymo, 100. r.meslina Cha­
ves, loo. Adelaide Chaves, 100. Anonyma6 _ IOO. Maria Angra R. de Ri­
bas, 100. M. Ilibas, 100. Gabriella voo ~Iler Leal 100. Julia Ma­
chado, 100. Guilhermina Pereira, 100.-Total 21700 réis. 

Lista n.• 43-Um funeeionario publico, A. C. 100. J. Adelino, 
40. A. Sousa, 30. Um thalassa, 40. 8. R. S., ,100. ü'!D que nunca foi 
no bote, J. B. V., 100. J . F., 200. Um anil-formiga, 500. -Total 
11110 reis. 

Lista n.• 44 -Maria José Lobo, 500. José Penal , 500. Maria José 
de A.maral, 500. Maria José de Tavares Ferrão do Amaral, 500. Fran­
cisca Braancam~ Cardoso de lilenezes 11000. Henri<iue Cardoso N. 
de Menezes, li'OJO. Luiza Cardoso de ~!acedo ~I. de Menezes, 11000. 
Luiz Cardoso de Macedo M. de ~lenezes, 11000. Maria da Concei­
ção R. de Sousa e Menczes

1 
~00. Maria do Carmo Martins Pereira de 

Menezes, 500. Maria Anna oe Mello Sampaio, 500. Maria Henrique­
ta de Mello Sam1>aio 500. Visconde do Paço de Nespereira, 11000. 
visconde de Paço Nespereira (João), 11500. José de Sâ Coutinho 

\
Aurora), 11000. Ther :za l'erelra da Silva de Sousa de Menezes, 
-'500. Maria Eduarda do Noronha Portugal, 500. Elvira de Souza 

l\ebello, 500. João Sam llomão, 11000. Abfiade Manuel Joaquim llla­
chado Rebello, 500. João Feio Neves Pereira, 500. João Valerio Ne­
ves Pereira, 500. G. Braga. 500. Antonio Lima, 500. Alberto de Ma-

• galbães Menezes. 500. José Moura, 500. ltlanuel Joaquim d'A.lmei­
àa, 500. Josó da Costa e Silva, soo. Rosa Maria da Conceição1.500. 
Maria Pinto da Cunna, 500. Maria da Concei8ão e Silva, 100. Maria 
Fernandes de Pai~a, 200. Anonymo, 1100 . Belmira Sollomaior, 
11000. Maria do Patrocinio de Araujo Queiroz, 500. Bivira Carlos, 
300. Baroneza de Fragorella, li'OOO. Conceição Pizarro Corsino Cal­
deira, 500. Maria M. Barbosa Sollomaiorl.~00.-Total 251600 réis. 

L1sla n.• 45 - Um grupo d'amigos QUll. Bduardo Barbosa, 200. 
José Maria da Silva Telles, 11000. 'Pedro Kuchenbucbs, 200. Oscar 
Lopes, 200. M. Telles, 100. José Cabral, too. Anon}'lllo 100. Ma­
nuel José l\ibeiro da Silva, too. Azevedo, SO. J. R. S. CanÍante, 100. 
José M. P. Monteiro, 200. Anlhero Souza, 100. J. Pellers, 160. An­
tooio A.. 100. Anonymo, 100. A. B. AndradebolOO. R. Chaves Sou· 
za, 100. Francisco Xavier Alaes Henriques, 1 . José A. de Salda­
nha Oliveira e Daun, 100. Francisco Peixoto Bourbon, 100. José 
illaria Telles da Silva, 500.-Total 41410 réis. 

Lista n.• 46 (Cuba) - D. José Manuel Braamcamp de Barahona, 
11000. Conde da Esperança1 11000. N. N., 21000. João d'Almeida 
Lavoura, SOO.-Total 41500 reis. 

Lista 11.• 47 (Pau)=Conselheiro Venscelau de Lima 101000. Dr. 
Almeida Garrelt. Ul'IOOO. Con<le de Carcavellos, 5l êMXI. Luiz Peres­
lrello, 51000.=Total 30i'OOO réis. · 

Lista n.• 48 F. O. 11000. Emilio Manuel da Cunha Sant'lago, 11000 
Visconde de Santarcm 11000. Dr. Abel Renato, titOOO. falio Jar­
dim de Vilhena 5100ó. Eslevam Oruto, 200. D. Francisco de A.1-
meida, 2it500. huben Coelho, 500. Mousinl\o Augusto Ferreira da 
Fonseca, 500.= Total 121700 réis. 

Lista n.• 49~Nunquam non desperandum, 11000. Anonymo, 200. 
Idem. 200. Idem, 200. Juca, 11000. A. r. .. 100. X., SOO. 'Fernando, 
100. 5 lbalassas pobres 100. Quando vollar porque volta com cer­
teza, 100. Uma família hialassa, 500. Um llealista, 200. Pela causa 
monarchica, 100. Saudando a llainha Augusta Victoria, 500. Uma 
v!ctima d'eslas instituições, 200. Anonymo, 11500. = Total 61500. 

• 
GraU1a-Na lista n.• 22 publicada n' O Tlialassa de 15 do cor­

rente, sabiu Filippe Santos por Fllippe Tayllor. 
----..-~<"'i.:Ji&.~ 

Est e 'numero d '«O Thalassa contem> 10 
paginas 'de t exto. 
~ 

AGONIADO 
D' um semanario intitulado O Campeão das Provincias ... 

e da asneira: 

•Os sinosl Não ba meio de os fazer calar. 
Não ha ai auctoridade que ponha cobro ã anliqualba horror1>­

sa dos dobres! 
Quem af vem de fóra, foge horrorisado de nós. Um es11ecta­

culo triste do atraso em que Jâ não se encontram sequer aldeias 
sertanejas. 

Ponha-se cobro a isso. E' um abuso inqualiJlcavel. 
Ao menos isso1 sr. administrador do concelho! Ao menos isso. 

Feche a torneira aos seus destemperos com esse acto de acêrto. 
Finde a carreira das suas gwrias administrativas por um aeto de 
civilisação que se impõe. • 

A.o menos isso ! Ao menos isso lo 

Faça a vontade ao homem, sr. administradorl Olhe que 
elle já foi progressista, regenerador, franquista, dissidente, e 
a~ora é radical. Já vé que quando voltar a outra senhora (e 
nao tarda ahi, pode crér) o homem é capaz de se vingar ... 
porque \lassa logo a ultra-conservador. Demencial Sem duvida, 
com mu11a falta de outra coisa á mistura. 
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GRANDE ALFA Y ATARIA NACIONAL. 
DOS 

VIRA-CASACAS 
~ 

lais pec~inebas 1 lais novidades 1 
Ultimo modelo militar genero rraneez 

Tailleur general André 

Fazenda virada do monarchíco intransigente para re­
publicano radical, toda em xedrezinho de convicções ava­
riadas. 

1>l•cur1110• e nthu,.la •'tloo .. • ••bre 
a bend .. trH 14•ttl e brHnoa e 

ttpolo•h•• do ••erYtll•• 
mo• n•·•uRrohloo q u ttn• 

d o alum .. o "" ... . .. 0-
1~ ••o 1'':x o r c•lto 

C6rles ma!Jflifico• para minuterios de cordtalidade e pa­
ciftcafiio. Fi911riM alll1go para. mo palae1ano. 

«Senhor 1 
•Se alguma. vez e. reputllloa trium­

phasse ar, anoar ia logo os meus galões» 

Figurino moderno para uso democratico 

Fichas e Espionagem 

.-SEMPRE MODELOS NOVOS 1 

Bre\'emenle mais Ogurinos sensaciona 
I I I 

Frdre d'Andrade botou dlecurao na Qnüfq da. agricultura, com­
mercio e industria. 

Na opinião do antigo ajudante de campo honorario do malo­
grado Rr1 O. Carlos 1 e dcrioia d El-lle1 O. Manurl li, nenhum ho­
mem vcrdadc1ramrnte portuguri ftOdia, o'este momcuto critico 
recusar os ll('US serviços a bem da Patria 1 

Que bem que !.ilia e que formula tão catita para justificar a 
adhr~ivagl'm ao r~irimen das binubas, e o alistamento na IJ·opa 
fandangal 

Havemos de coo versar com mais vagar ... 

• µó Jur.r que apreciou os projcctos do monumento a r:rigir, 
por 1111ctahn da Aug. ·. Ord. · .. ao marc/urz de Pombal: raziam 
parte, como rrconhccidos crilícos dr ar e que são, Pinheiro de 
llcllo, dos penhores e PrPino das mobílias. 

O re~ullado ah{ est•: a 2. • edição do caso do mooumeoto a 
So1111 llart1n1. 

O drrntaf!o drmO<'ratico llrrrdia. o Ri/leira Brat'll, propoz na 
eamara do• deputados, a venda doa sauatorios da Madeira. 

Aqui/lo dc•ye ter coi111 dentro .. 
Só falia agora 11 uc o 11111110 llislorico proponha que a venda se 

faça rm parllcular... para os thalaasaa os não comprarem por 
uma luta e meia. 

--------

General Pereira 1t'E9a - Mini~tro da Guerra 

Béstahão diz rstar convrncido. {lnr muitos fnctos dr qur trm 
cnnhrcimrnto chrrcto, da suprrior1cl11clc dn allministrnçào rrpu­
blicnna. nas colonra~. snhrc a n1nnard1icn. 

E' prna <JUC o tlirrctor da Ca ixn gemi dos drpositos, com or­
dfnado dobrado, guarlle 6obrP OM tars fQt·tos, dr c1uc tem ronhe­
cimcnto\ o prudente sill•ncio ele t:onra~ol . . . E~tamos· a vclr que 
queria a lrtdir ao raso de Amb11ra, ao de S. Thnn1ê. ao do npio de 
~lacau. á nussão Marinha ele Campos, e a outros não menos van­
tajosos para o estado ... dao finanças d'dks. 

~ 
O Alfayalinho do Redondo na dirccçio do !llonte-pio oCOcial! 
Agora é que elle vae prosperar: .•• 

----...'J.c~~f\~~ 

RAINHA AUGUSTA VICTORIA 
Satisíazendo os pedidos que nos t1•c111 sido feitos n'esse 

sentido, poremos ttrcV('llMttO a venda, rpor um 11rc~o modicis­
simo o retrato do ~ua Magcst.idc a Bainha Aul!llsta Virtoria, 
trajando á moda do Minho. Esta photo~aphia füt 11ublic:1da no 
nosso n.• :19, qu.· so 11x(!otou, o va111us reproduzi-J:t em magni­
co caricio co11clli. Talvez no prox11110 nunwro possan1os ter já 
complc•ta a edição, que está sendo feita n'wna das melhores ca­
sas du Lisboa. 

OTHAL~ 
!'ara evitar cumplic.i~õos futuras o incommodos tão dcsne­

cessarios como im1wrtincn1<1s, 11rov .. ni1uos todas as pessoas 
quo mantecm rela~õos com U 'J'hala.<.~a do quo não nos ri>s­
pons:i!Jilisamos senão pelas im11ort~11cias quu forem dir,.ct~ 
nwnto rnviadas a qualqm•r dos proprictar1os ·e dirigentcs­
Jorgo Col:iço o Cris11i111-ou ao gorcntu A111·igio M:1fra. 

F:1zo·mus esta 1w1•v .. nçào pur nos con~tar que :1lgumas 
quantia~ uns lc1·m sido dirigidas ultimamimtr., sum quu cb(r 
gassemos a rocubu-l;is, por ou11auo do direcção. 
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Quadro illucidotivo 

------"'~ ./7, 

~e-
-=--

Em paif{_ nenhum se g arante mais a vida e a pro­
priedade do que em Portugal. 

(Palavras do sr. Bernardino Machado no parlamento) 

1.0 
- Garantia da vida - 2.0 - Garantia da propriedade - 3.0 

- Direito de reunião - 4.0 
- Segu.rança publica 

7 
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OUAOROS DA MINHA TERRA 
('J.• QUADllO) 

AS COMPR.48 

As Rodriimrs ~arm tndns o~ dias cM~:1 ou raç:i snl. 
Em srndo ! hor,,• comr\am a prí'parar-so, esto•rlir:indo­

se nns e~11artilhn~. nodo torc1•111 a cnrnu o os os~M 1'111 home­
nagem á t'l•·11ancia dM drrni'r r1·1~ das mnntras lisbnrtas. 

Est11 operação da toil,lle é muito co111plic.,da, comr~ando 
por uma la,•:1111•111 s11111111aria cm quo o puscoço é respeitado, 
para evitar conslipa~õcs. 

A mão Rudri~uos orça prln~ cincorn1a, rmquantn a fllha 
avan\a rí'snlutMnc•nto par., ns trint:i, sofTr,.11a pc·lu matrimonio 
que dc~du os qnatorzt' fulii~a ~1·111 cnns1•1111 ir alc:1n~:"1ro. 

-E~ta P<'<lll"ll:I trm rn~uiçol-reni:i ta s••mpro a O. As~um­
pção qnandu, d,.silh11licla1 vé :ifTastnr-su mais um t>ret~ndente 
som r;>alis:ir o nó flr11111ut111ln. 

A M:11·in du o· tlllll então tros dia~ do hv~trri~mo ,·inlrnto 
em qno duscompõu tnd.1 a 11ri1i1., seguidos dó oito do burro sus­
pirados no qu:irto n ror•r as unhas. 

M:is nem mr$mn d11r:1nto cs~~s cri ~rs aflictivas as Rodri­
VUAS duixam do sahir. 11nrq110, nci111a cl1: tudo. um 1wnsanwuto 
unkn as dumina sc•mprú, nli;orv!'ndo·lhos os mais íntimos sen­
timcntM: as modas 1 

Dosd11 o dia rrimriro do janriro nttl no ultimo dn drzrm­
bro; :io almoro, ao jan1:1r o ao eh:\: zao11arlas 011 lll'm dispostas; 
em dias d"urél.·nado ou 1•m 111on11•11tns do r•·corr•·r ao pre_qo; 1·om 
saudo ou doc•nt1·~; ncordad:1~ 1111 a dormir: s•'mttro, em tndos 
as posições e atti111d1•s, as Rodri1111 ·s são snhju1rn1las pl'los fi­
gurions, pulos \"Cstidos, pc•los chattens, pur tndo r1,1anto r•·ttre­
presento um trapo ou uma pr ndnr1•7.:1. soh n rntulo do 1•l1•ir:mte. 

Podo o pao-o r1·s11oi1:w .. 1 sr. Rnclriiru•·s. dus im110-<tos­
gemcr affiictivo p1•ranto n drfi1·11; podo :t barrhra accusnr re­
volta co11tr:1 a esc.1•s1•z dn ali111011taçàn; pod1• a í:lrn rica e a 
assorda alt1•rnarrm-se durante ntl'Z•'s n·um:i mnnotnuin r•'l?U· 
laríssima :is rrr .. ir;õr s du ahnncn o do jantar, que n:1da d"isto 
im11edo qur os n~urinos so 1für11tnm com o mais ,·h·o c..'l"r e 
q1111 o vostidn lminco da Mari:1 du O' se virn e tr:insr.mM pela 
quinq11a1mssi111a ,.,.z d··r11t:111d11-n 011 ar.11rnnd•1-<1, armando-o 
em róda lar11:1 ou rcd117.i111l11-o a tr.wndinha d,• funil. 

A"s ~ hora~ as l111tlri11u"s rst~n s1•m11ro l'"'"'fll.is, mnr­
chnndo Chiadu nhnixo 11ara as lojas n"11111a (1Cr•·1trioaçào iuíal­
livel, com 11:1ra111•m c...-1.1 na l11j:1 d11 sr. Guimarães. 

O sr. Oliv1·ir:1. n priml'iru caix1•iro-11m mimn do cnrtnia 
-assim q1ir1 ns ,.é corru 10110 sr.licito a ofT,•rcci•r du:1s racl1•iras 
ás ox.•" ír1•ç11 zas, re11uul.iraodo-so com os braçus pcndcntQS 
em mesuras galantes. 

-Então como toem Voccllcncias passado dcsdo hontem? 
Bem? O ox .... cs11oso de Voccllrncia, vao gosando uma perfoita 
saud~. não ó wrd:1du? )luito f.1lgo, nmilo r.11go ... 

E sorrindo, filzcndo tremor o slgnal do cahello preto cn· 
caracollado na raco cs11uurd:1, o sr. Olivuira, osírop as mãos, 
e tuma posi~õ·•s l 0lugantos, 1l,•scmh:1ra~nndo o halcao 11ar:1 me­
lhor poder oxhibir as •Coisas cllics chegadas n:i vespcra do 
Pari~·· 

L:i ao rundo, encostado á caixa, o sr. Guimarães, irrepre­
hcn~ivcl no seu rato proto, iuclina-so a cada rruguoz, n'uma 
saudação rl'spoitosa. 

As Rodrigues, quo são muito ramilinres na loj:t. _gozam 
do dcíor•·ncias osp1·ciaes, 11110 vào dllsdo o aperto du mao, até 
aos retalhos por meios pro~os. 

• 
Montem lá estavam. 
-Eutàn sr.• O. Maria do O', já so decidiu sobre o i-oili­

M111 Creia Voccllcncia quo não encontra nPm nwlhor nem mais 
barato. Isto é 11re~o d"nmigos e Deus me lino até quo os ou­
tros rrcvuczcs soubc~~'·m. 

-Olho ó sr. Oliveira, ~ntcs do tratarmos d'isso ha-do dei­
xar-mo v~r cr;pe da C/1i11a ble11, sim? 

-~cm du J'l'Oi•Osilo sr.• O. Assump1>lo. Rrcrbcmos esta 
manhã um ~orti u du cr;pt., que é tudo quauto ba do mais chie. 
Eu 1·ou já mostrar a Vocdloncias. 

E o sr. Uiil·cir:l puxando os punhos, cerrcn a buscar os 
crlpes da Clw1a voltando ajoujado com as pec;as sobre o hom­
bru, trium11lwnto o lamcch:\. 

As rn1·mlas r~lt'ndrrnm-so sobro o balcão e as Rodrigues 
apal11aram, 111irand11 com o /or!Jlion os tufos artísticos qne o sr. 
Oliveira ia í:izcudo, )lh:tnla~i:uulo totlPUe., . . 

-H•'f1art•m li1·111 Vocclkncia:;, <1111) cliic, hcin? Quo lindo 
robe de pnmu•11oir 111111 a sr.• D. ~lari:i do o· razia d"oste dorte. 

-1:: usa-~ct l::u só <111 ,·m a ulli111a moda. 
-O' miuhas senhoras, mas so cu lhes garanto que isto é 

o ultimo dn-nitr rril Ainda hontcm foram uns poucos d11 melros 
para a mioi;tra d3 Rus;ia, porquo S. Ex.• é fr1•1nwza de cà ... 

-0' sr. Olivrira, tenha a bondadu traz aqui á porta para 
eu vér melhor, sim? 

O sr. Oli voira obsequioso acar­
retou com as peças, e &:1 Rodricuos 
apal1•ar:1111 du novo. 

-E o pr1•ço? 
- Está W3.rcado, Ires e qaiRhen-

tosl 
- Ih 1 Nem pensarmos u'isso. 

Olho, aiod:i a semana 11:iss3da a D. 
Julia Uarboza comprou um eglial­
ziuho pur d"zoito ltl~tões. 

-Vocclleucia não di11a tal 1 O que 
1 essa SC'ohora com1mn1 roi uma hni­

tação, muito iuíerior. Quer vér't Nós 
tamlH·m h·mo:1 •.. 

\ 1-~ ~ . O sr. Oli vcira ro1 buscar a ími-
, ~ •· tac;ão. 

N'csto momrnto pela porta da 
travessa, entraram as Gonçalves de 

Freitas, visitas das Rodri1!111•s. 
-Olha a O. Assum1Jçào o a Mnrlcotas-e beijaram-se mui­

to nas racus c.'i:idao do p1) d"arroz u vcrmolhào. 
As Gonçalvco queriam etamint$, o o $r. Guimarães foi 

servir. 
-Toca a comprar luxos, hrinl? . . . 
Qu" uào, d,·clara1n, mas n1wn:1s umas coisitas para bater. 
-Ai quo liudu crrpef Comprastu ll:1ríeotas? 
-l'iào Olha, estou a vc!r so cncou11-o coisa melhor. Este é 

releszito ... 
-Ora aqui está a imlta\io que Vocrlloncias dos~jam-; 

brrrou o sr. Oliveira sahiuJ11 d"um cutiiculo u atirando sobre 
o balcão com 1luas 111·ças du raz .. uda. 

As R11drii:u•s mur~craw o buiço e as Gonçalves deitaram 
o lorgno11 truristas. 

- Como Vucdl~ncias véem ... 
Mas o sr. Oliv1·ira r1•tiar:1odo nas Gonçalves, curvou-se 

respeitoso nrq1waudo o br:1~0 u·um a1wr1<> du mão olt•gante. 
-cr .. adu d" VoCl'llenc1as, minhas sonhoras. Esposo de 

Voccll1•ncia b1•m? O füoisinhu, lll"lhur't 
-Ai 1 co111oi110 é <1110 nu• nus ;•oh•ndomos. O sr. Guim?-­

rães hujo está i111110~sivul cum 0:1 pruçoo. .. - declarou a mae 
Gun~a1'•1•s e.<t .. uJ. ·udo os boiços. . 

-Niio diga isso. Para 1111alqurr outra rrcvueza creia que 
eram mais !O •/ •. ~;· o (lre~o da í:lctura, miuha senhora. 

Ao 1a1lu a; Hodriguus grit:l\'am c111 voz alta: . . 
-Punha d•< p:1rto osso cr!p, d.Jrée quu ciunprou a mtn1s­

tra da Ru :<s1a, d11 tros mil u quiohcuto:1, sr. Oliveiral E agora 
ddx.,-nos vér muias d•• scd:i. 

Vi··ram as n1o-ias do s1·Ja. 
-Ucjcs. l\õs C)Ucri~ntos IJrjos. 
-Sàu as quu so usn111 mais não ó vcrdndo? 
O sr. Gui1h:1rãos intcrvoiu l(:trautiudo quo eram as que usa­

va a es11osa d11 miuislro das lluauç:u, porquo S. Kx.• tarubcm 
era rru~ lll•7.:I da ca,n. 

M:1mlo11·so ao arma7.rm porquo ba loja não havia. 
-Tão ratinhas, crcdul . 
Vieram mais meias, du todas as cõros, do todns as quah-

dados do todo$ os pru~os. A O. litarin do u· motto1u ns mãos 
por tÓdos os pnrus, ahr1ndo-u, ospnlhundo-ns, mirando e re­
mirando mCldiudo sumprl) as mais caras no 1111uho kchado cm 
cima du 'balcão. Dupuis das meias vieram câ11as. Duas quo es­
tavam nas montras, uma do ar111az1·m o outra ainda quu já es­
tava e111 hrulhada 11ara ser hiv:1da a uma fru~u,·za. A Maricota:s 
vestiu todas por cutro oxcfama~~us du •mui.to c/11c• do. sr. ~h­
vcira emquaot~ a u. Assump~ao apanhaudo o ~~. Guunaraes 
•desocupado• 1a badallanJa $ul.iru a vida das Bapt1stas írcgue­
zas da 1~i,;:l e intima; da;i Rodriµm•s. 

-Então não sahia, sr. Guimarãosl Pois olhe não se falla 
n'outra coi$a ha oito dia$. U1•111 vu, a p1•q1h'na dcsdo quo na· 
morou o lllho do dr. Alvt!~, ficou com muito má rama porque 
ello ó um e:;troina. E d1•11ol$ a swna da escada ... 

O sr. G11i111:1ràes lambem não :mliia a SC<•n:l da escada. 
-Ah 1 Então não sabo quo urn:i noito quando o pae che­

@"OU a casa mais ecdo, 1·ncou1rou a G•·novova no patamar ba­
nhnda rm la~ri111as e o rapaz an 11é com o chavcu l'ara ª· ouc.1t 
Eutào Oca aqui entro nós, sim? Coitada, cu sou tao amiga da 
puliro mão... · 

A D. ~laria do O' 1a escolhrndo camhraias. 
Sobro o balcão 11rí!uia-so j:í um nmutão c·norm11 do fazen­

das d11 capns, d" c1ta1~·us, escolhidos, apal)ladu$, medidos, re­
gat~:1J11$ 11 .. t:1s Rudri~u··s. 

!\o rl'loi:io 1i.11t-r:11n 6 hnras. 
-Vamos llaricut.as, olh.a que ainda temos tantas voltas 

a dar... · · · 
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-O sr. Olivl'ir11 rl'qnl'br<tn-so m11is. 
-Ora 1•11tàu Voe<·ll1·11cias dcto-rminam. Var o cri'pezinho, 

não é v .. rdad~, I' mais as meias, a capa azul e a caut!Jraia li-
lai •.. tri•s 1111·tro'4, uão7 • 

-l\ão, não. Olho a11ora vae só ... 
-Ahl 111·rfuit:11111•utu. A cambraia o as mrias ... 
-l\ào. Vau só uma a111ostri11ha do c1·lpe doré ... do da 

ministra d11 Ru~sia ... 
O sr. Oliw•ira drsolado, olhou o monte do fazendas ac.1r­

rctado durantl' duas horas soLru os s~us ho1111Jros ~starados, e 
cortou 11 amustriuha. 

As Rcodrii:ucs sahirnm. O sr. Guimarãr.s, pral!Urjou. 
D'ali currnam ao Mimoso. P1·dira111 charwus, puZl'ram cha­

peu~. copiarMn clm11eus. E ao nm du meia hora. 111·dir:1111 dcs­
cu!pa e. . . uin billwto da casa. I' assaram ainda pelo rctro­
zmro. 

-Ai 1 o sr. Mnttos hoje cstâ tão occupado e só com ellc é 
que nós nos rnt1·mlcmos... . 

Esperaram pelo sr. Matto~. e o sr. Afattos vciu dando ri­
sadinhas s1·c~s. batendo com a thosoura nos nós dus d1•dtJs. 

Queriam intcrm1•ins, lar1w~. bnns, o •jâ qno cstavaui al i• 
viam ta1111Jem as éclia1'pc,, A Maricotas poz duas, e mediu 
tres allnrns d·nm 11nlào dourndo. 

- Usu-soY V1~a lá ' · 
- Ohl E' o quo• ha do mais chiei Uma verdadeira pechin-

da mais_ alta novidado. Vendemos JlOr este preço por ser nm 
do esta~ao. , 

Fu1-su buscar mais ao armazem. Não rra nrnhum d'M1url­
les que queriam. D"sarrumar~111-so ç.iixas 1• o sr. !ll:tllos f«z de 
manequim r•nra a D. Assum)l\âo •\'ér o elTeito d'uma ·gaz&côr 
do rosa, 11or trazo. 

.. : E ás scto o m~ia ~s. Rodri~cs retiraram levando tres 
amostr1nbas. e uma lcliarpe •.. apalavrada!.. .. · 

• 
No proximo flllfllerO a.• qwadro 

Sr. E•tPv~111, o burncrat.n 
~.&~ 

SEM EXEMPLO. 
O T/lalaua 11ãó costuma accusar erra1as, mas no nosso 

numero anterior a1•1mr1•1'!l'll uma l!'r:tlM, que liin;Mo é matai-a, 
unic.inwnto t•m attcnçào aos estudiosos 11uu d'o11111i a c.·m au­
no~. avidos do boas füntes de historia, nos forcru folhear aos 
archi,·os. · 

No artigo Arca4s ambo, a phrase-o infeliz prett11dente ao 
Al/tite - andou um pcriodo para traz. Da actual gcra\ão uin-
11uc111 ii:nora <1uo niiu foi llo111o·ro qurm tcv1• t:ll pro·kn.;ào: pa­
ra t.into não chcgMia o rt•udinll'nlo da sc1•rolada. o .. cm-sc as 
grra~õos ruturas ao í11con1111odo du trasportar a citada phraso 
para o poriodo Sl',:?11int<l o do a colocar cm s~guida á palavra 
-Gra11dflla--o Oca e<·1·to. 

A Cosar o quo é du Cosar. 

BRAZIL E P·ORTUGAL 

fACTOS_M~IS_l!PTAVEIS .. · 
A proposito da rclarno dos {rilo., i/111 .. trn praticados pelos 

luminosos, aqui pulilirada uo po11111timo numcm, rccohumos 
a se1;uiute carta do uosso proladu :nnigo o illuotre cullo;;a na 
i10J1rcl1$a, sr. fausto Villar: 

Meu llltul1•t Amigo e Con frade: 
No 11//imo numero do no.oo brilhnn/e u111a11a1io O Thala~sa. 

q11t uro/xJ 1le tt1·, l'tlll 11m 1·1(J111·u.10 111 ligo tlll que .•e rtftre111 rurios 
olt'trprllw, ri<Jlmcius t crmir.< dt Ctl'l1>s dt/t11.<0res cio rrgil11t11 rrpti­
blicuno, que luin 11ggrt1tlido t a.uo.ssiuodu d'tm1a (óm1u bar/Jura e 
oorai·dissiwa u/y11111us das muitas virli111os do odto feroz á 'esses 
jaci,biuos sa11011i11ario.t. 

J::1111·e o 11w11ero dos q11t, conhfcem pm· <'xp<•ricncia rropria os 
transes <lo/oro.<os que t·rpn•m/0111 os 111uwe11lo.• tn1gicos e111 q118 o 
sanita ct'e.ues sica1·ws se 111011i(rsta, te11/io eu, i11feli;111e11te. a fioura 
<k figm·(lr 001110 u111a tios t•iç1i111as, a q11e O Thalassa, de certo por 
011m"oo, não fe: 1··'f"·e11cia. 

llu1we q11e111 t«/1'011/111.is• esse {11rto, que e1.t arlio 11olurali.1simo, 
desd.i (/11e sei que O 1'h1.ia~Ro, que c.1tá se111111·e v1·u11111/11 a 71rn{ligar 
com o stlt /'"º t.11uu11·1s1110 e cu111 o t·oro cfrsa.•so111bro que o ca.­
raClerisa, s poi· w .. e"•11trci111e11/o dci.ran·a de 111• i11ctui1· e11/n os 
que, qua.ti por 11111 1•c1·da1M1·0 111ik1fJ.re,, 11ào pe1·dera11.1 a vi1la em 
co11seq11e11cia cl11S /iol'úams ooore.i.fde" i111iioid11s. 

fit1ortdo ela winltu 111/i>uu 7wisào 11u 111(1{/n1(Jada de 21 d'oulu­
/n·o p. p., rm q11e me encc11lrnro111 ron1plt•t:im1·111 c ~ó, caminhnnJo 
dc~prrucl'upadnm<'11lc, fui, como os jornae.r 1/i.t.<trnm e drl't ccns­
ta1· ainda dos n•qi.110$ do //0$/lilul de s· Jwt, onde 1·ecelii 1·arios cu­
raliros, barwrai11e11/e O(J(Jrtilitto na ral•ei:a, co"lus e /il'Ol'O$. 

· O 11rop1·io Thula~~a 11 'w11a das suo.• t1tais e"pMlwi.ras se~. 
fez entoo uma si111plts t'f(e1·e11cia. ao ta.w, q11e julgo ser-U1e amda 
duoonheciilo com wi1111dencia. No acJo da minha captura e 110 ca­
minlw para a esquadra do /loiro de /). froclique, onde cltLtJuei a 
sen1i1··111e noni11oe prlos d6r1•s que me 01J1igio111 e pflo sangue que 
jo1nw11 dos tmtilos (<'l'ÍlllelllOA, t'retbí, alem dos i11.wltos 111ais infa­
fll(Jll/ts, oggressõu que só live1·am fim com a minha entrada no ca­
lllbouco . 

. tudo isto pode ter U.1tem11nhado por okJ11mas pus6os 'lllt o 
prt.t<ncearam e por de;enas de co1111HJnl1eiros dé CQretre, que riram 
depois o e.dado !tomwo em q11e enlrri no Limodro. como pouro antes, 
e11t1·e escolta, '"' arriutara pdas mas da cülath até ao Posto .dn-­
t1u·opo111etlioo. 

Esruso pot'll1e11orisar o o •s11mpto, s6 tenho em t'iS/(I 00111 esla 
ro1·ta. lembrar ao meu ll/11stre Amigo o j11sliça qt1e significa a in-­
clusào tio mru caso 110 11u111ero de muitos oufros 'tur lKm th11wns­
lram o wnibalismo do.r c/w111od0$ defe11sm·es da rrpubliro. 

Sem outro auun1plo, creia-me com mui/a estima 
Amigo e Admirador Mt.• All.• e Obrg.• 

Pawto Vi/lar. 

A omissão do caso do sr. Fnusto Villnr foi aponas drvida 
a serem tanto~ os foitos heroicos, que por lavso nus esqueceu 
a sua harhara aJ?grossào. 

Todos snhem, porem, que o intrepido monarcbico é dos 
que mab viol .. 11tia~ te• m s•·ITrido d.1 l'CJlUlolira, e 1>or isso nun­
ca a nossa falta (o tantas outras iu,·ohmtal'ias stJ bào du ter 
dado porquo a11om1s cit;11110~ c:tsns, do meu111ria) poderia ro­
Pl'Osoutar um propositu que sob todos os vontos dti vista seria 

•injuslO. 

OIARIO DA MANHÃ 
Sa~tlnmoA <'NlC novo col11•ga aprrscnlando ao illustre 

dir<'clor 'l' nosso 11rczJolo a1111go Rr. dr. José d'Arruella os 
mais atTecluosos rumprimrnln~. !io prnximo num<'ro dedi­
caremos ao /Ji01·io da bta11lla mais l'~pnço como é de justiça. 
~~ 

Theatros 
G'1''H~~11110 =- A nova pl'ça 8011ras da Gtw'ra. vae de 

vrnto cm rOpa, ~•·ndo t11da.• as 011ilrs applautlida {l<'IO nu­
nwrMn pnltltco que l'llCh•• a11uclla t'l<'gante ca~ de e;pe­
ctarnlos. l/011ra1 du Guen·a é o acoutecimcuto theatral da 
actualida1h>. 

~ .. ,u.o-Eslrl'ion-se na ullima quarta fl'1ra a nova re­
vi~ta /J'allo a baizt1, q1w c~la faz1•11do ruidoso succcsso, 
tcn1lo Ioda~ as unih's l'11chl'11tcs coln~sars. 

Rl'.~ uo~ ('OU•t:• = A ri•vi~ta •O 31• foi ampliada 
eom nm novo 1111adro 11uc cFtn rrclll'iado Jc grata, e que 
o puhlico applnuilr com ju~lillcado t•nthn~íasmo. . . . 

t:o1.,.·••.11 0 01< 1u :t:a .. 10• -Srmprc concorr1d1ss1-
111ns os rspl'Clac11lns n·rslt• el1•gnntr circo. canta111Jn-sc to­
das as no1lr~ as np1•rn~ 1lc maior succcsso, cumo 1'a11/iau­
sel'. &>~11iia. Rioolelo e To.•CIJ. 

E~•a sl'111a11a o grande maestro Saint Sacos, rl'gerâ a sua 
nova opera Pro.1e1·pina. 

Animathographos 
O 'Ihalaúa ·saúda o dr. Regis d'Oliveira, primeiro 

Embaixador do Brazil cm Lisboa. 

...,. ~ . ....-.~, Os m,./Jiorn P mM_. hro1 [1·eq11entado.~: 
~Tt'rr•••<'• -Rua Anlonlo Maria CardMO. - Ol ympl•• 
Rnn do~ Cnndr~.-,. .. rn .. ti• Tl'l11dad.:1 Jlua da Triut.lade. 
-C<"ntr•h Avcuida dA Liberdade. 
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DANÇAS 

:.~·· .. :. _ ..... ,-..... 
·, ... · ! ' . 

. ··•. . .... ~ . . 

O TH ALASSA 29 DE IUJO 

POPULARES 

Elia 

Já, J!, Já, 
Nio me atormentes 
Vae-te d'aQlli, 

Quanto mais pancada me dás 
Mais gós10 de ti. (Bil). 

!llle 

Vom, Vem, Vem, 
o· minha adorada 
Não vale chorar 
Porque este am0r tio Infame 
Nio ba de acabar. (Bú). 


